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O desquite e 
o divorcio
Consignou o ante-pro- 

jéto constitucional a in- 
íâdissolubií idade do matri- 

«únonio, que, por certo, irá 
levan ta r  uma for te  opo­
sição na Assembléa Cons­
t ituinte,

Não são poucos os ele­
mentos favoraveis ao di­
vorcio a vinculo, cuja 
decretação propugnam em 
subst ituição ao simples 
desquite, consagrado pelo 
atual  Godigo Civil Brasi­
leiro.

Ocasionando somente 
uma separação de pessoas 
e bens, se houver,  sem 
produzir a r u tu r a  do 
vinculo matrimonial ,  o 

"desquite póde apresentar,  
realmente, g raves incon­
venientes, uma vez que 
os dois cônjuges se en­
contrem separados sem 
que possam te r  a facul­
dade de contra i r  novo 
casamento, contrariando as leis naturais.
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|  R e fo r m a m -s e  elia- 
|  pé u s  de lã e pêlo.
§§ Perfei to a ive j amen-  M 
jj to» de  tec id os  de al- 1  
1  godão.  j

La va m -se  e  t ingem-  g  
g  s e  tecidos  de lã,  al- j  
|  g o dã o  e seda .  j  jher
s  Rua do s  Andradas  150 B\=2 tg  Preços modico® 1

o abuso do divorcio.
Na verdade  não fa l t a ­

r iam indivíduos, de am ­
bos os sexos, que se unis- 

g jsem mais impelidos pelo 
i j  inst in to  sexual que pro- 
l i p r i a m e n t e  pelo sent imen­

to, o que gera lm ente  
origina a desbarraonia  
en t re  eles. Um e ou tro  
devem existir na união 
en tre  o homem a a mu»

Não fa l tar ia  o cortejo 
dos aven ture i ros  e dos 
tarádos. A rgum entam  os

. ant i -d ivorcis tas  que aPor sua vez. o divorcio! de inconveniências, ao m e -1 mente o primitivo legisla- principio da indissolubili-
a vinculo provocará, tam-j nos no atual es tado de !d o r  acolheu a formula ! dade é o melhor  estimulo
bem, um grande  numero organisação social. J u s t a - ! do desquite para  e v i t a r 1 para  um a mais ou menos'«PÓ.

C a p e l ã o  dos q u e  jaziam e s q u e c i d o s ,  mais  do  
q u e  e s q u e c i d o s ,  rep ud ia d o s ,  o guarda  tutelar do s  
mise ro s  laz ar os  do Hospi ta l  de ltú fo) o após tolo  d i ­
v in o  que po ud e  insuf lar nas  a lmas  tocad as  pe lo  tra- 
vo r  a m a rg o  da duvida  um n o v o  s o p ro  revigorador,  
uma n o v a  vida animada de fé e e s pe ran ça ,  m e s m o  
n e s s a s  a lmas  i m p r e g n a d a s  de  um mater iaüsmo rni- 
na z  e pers is tente .  O q u e  p o u c o s  c o n s e g u e m ,  e le o  
co n s e g u i u :  « v e n c e u - s e  a si proprio;  nã o  curou e n ­
fe rm o s ,  p o rq u e  nã o  foi  n e n h u m  taumaturgo;  ma s  
fe z  mais; a m o u - o s .  Os  ímpios  q u e  converteu  foram  
as  su a s  paixões ; o s  br utos  q u e  s ub ju g o u  e aman-  
çou  foram o s  s e u s  sent im en to s  de eg o i s m o ,  q u e  os  
teve c o m o  toda gente».  N e s s a  luta, assu mid a  ás  
pr oporções  do a s s o m b r o s o ,  «a mais  aspera ,  a mais  
terrivel ,  a mais  tragica de q u a nt a s  imaginar se p o s ­
sam,  e le f ez  mais  do  q u e  vencer;  c o n s e r v o u  a sua  
vitoria durante  quarenta  a n o s  de pr iva çõe s  r e s i g n a ­
das ,  de voluntárias  ca nc e ir as ,  de  renunc ia  a bso lu­
ta». Foi  i sssO a sua  vida,  Nada  de largos  lan ce s  
no-Ia depara  em seu transcurso q u a s i  centenár io .  
Du ran te  quarenta a n o s  q u e  v iveu com o s  lazar os ,  
fo i - lhe3  ca pe lã o  e ' enfermeiro.  Uni camente .  Mais  
nada  qu iz  e le ser.  S o m e n t e  o  sua v i sad or  de infor ­
túnios  d o s  l ep ro s o s .

O  f l a ge lo  que apavorára  c i nc o en ía  s éc u lo s  de  
historia,  que fôra o  p e s a d e l o  a s s u s t a d o r  de im pe ­
radores  e papas,  o e s pa n ta lh o  da Èd a de -M e di a ,  q i i e  
f i zé ra de  su a  vit ima. «urna espe c ie  de hero i  v u l ga r  
cie crôn icas  e romances» .  f o j j a s r a  Padre Be nto ,  o  
cuidado  pe re ne  de uma obra em p o l g a n te  qu e  o ar­
rebatou inteiramente  em um aposto lado  sem igual ,  
dig no ,  u m  dia,  de f igurar  em uma obra prima do  
p e n s a m e n t o  hu m a no .  O s e u  he ro í s m o  e a sua  g l o ­
ria não co ns i s te m  propriamente n e s s a  c o nv iv ên c ia  
co m  os  morfét i cos;  a sua obra se no s  ex í i ibe  for ­
midável  e  épica  nu m  prelio imperturbável  e t ena z  
contra a própria natureza  hu mana,  em todas as for­
mas  porque s e  revelou.  A n o ç ã o  da vida,  a s ua  be le z a  
e  o seu  sent ido,  com todas as  su a s  s in g ul a r i da de s  
e cont ra s te s ,  nã o  se  resume,  para e s s a s  a lmas e x c e p ­
ciona i s ,  n o  h o r i zo n te  es trei to do  n o s s o  eg o i smo.  O  
sen a lc an ce  u l trapassa  e s s e s  l imites da n o s s a  i n f e ­
r ioridade e vae  surpreen de r  mui to a lém,  o  g ra n d e  
ideal  q u e  s o n h a v a m ,  e que,  para nós ,  pe rm ane ce rá  
eternamente  inac ess íve l  e  no s ta l g ic a m e n te  i n c o m ­
pr eens íve l .  S ã o  crea í ur as  que  tudo co m pr en d er a m  
e tudo amaram.  N ã o  se  co n t en ta m  de  c o n t e m ­
plar o s  as tros  na m aj es tad e  do f i rmamento;  a s s o ­
c iam á es trela  que v is lumbram, n e s s a s  ma ra v i lh o sa s

Ccmferenri.i r ea l iz ad a  no dia 23-10-933, pe lo Dr. 
E rm elindo MaFfei, sob o patrocinio  da Liga «P ad re  
Bento», no I tuano Clube, ern co m em o ra ção  ao 9d.o 
aniversário , da o rde n aç ã o  sace rd o ta l  do g ran d e  c a p e ­lão dos lazaros).

(C o n t i n u a ç ã o )
no i tes  tropicai s ,  em um p o n to  sol i tário  do  ceu ,  a 
c o n c e p ç ã o  total do Un iv er so .  O q u e  a nós ,  n o s  p a ­
rece  p e n o s o ,  para e las  é  ex trema doçura.  N a  v er ­
dade ,  o s  l ep ro s o s  g er a lm en te  inspiram re p u g n â n c i a  
e horror; a lguma tradição taivez i n f l u í s s e  na i m a g i ­
n a ç ã o  pop ular  e s s e  temor instintivo; «eram qua s i  
p e r s e g u i d o s  co m o  seres  h e d i o n d o s  e m a lé f i c os ,  p o s ­
to s  fóra da s o c i e d a d e  e á ma rg em  da vida».  P er ­
p a s s a m -n o s  a os  o l h o s  d o  espiri to a q u e l e s  l u g u b re s  
qu a dr o s  do  p a s s a d o  que ex pr im em  a v ida tortura­
da do s  lazaros .  A tragédia pe ren e  que  tumul tua em 
sua co nc ienc ia ,  .debatida por  terrívei s di l emas,  ar­
m a d o s  entre  o  d e s e s p e r o  e o  odio,  onerava- lhe ,  ainda,  
a madição  popular.

A sua  f igura,  a praga das  p o p u l a ç õ e s ;  a sua  
pr es en ça ,  um p r es ag io  macabro;  o  ; s eus  lamentos ,  
unia imprecação  de odio.  A vibrar o to qu e  da ca m -  
panilha,  lá ia el e v a g a b u n d o ,  forma s imulada  de  
g e n t e ,  e s tra d as  a fóra,  s ò l i d ô e s  a palmi lhar,  c id a d es  
a varar,  p o v o a ç õ e s  a contornar,  c o m o  se f o s s e  um 
daq ue les  ser es  s in i stros  de  um m u n d o  p a v o r o s o ,  a 
decer  entre o s  s em el ha nt es ,  para sua e terna  a fl i ­
ção,  em q u e m ,  ás  v e z e s ,

«a carne em flôr de for mo sur a  pe reg r i na ,  
to rn ou -se  pod r i dã o  e a m bu la n te  ruina,  
podridão  que v ive ,  e ama.  e odeia  a h e d i o n ­

da s o r t e !
cujo  a s p é í o  a fugen ta  a própria morte. ,  
d e ix a n d o  atraz de si o rasto  mald i to  de

sua  p a s s a g e m
Parecia de ixar  o éc o  des tas  palavras:

« N ã o  te aprox ime s .  Eu sou a dor,  o  h o r­
ror, a maldição.  

A vida amorta lhada  em morte.  Quem me
to ca ,  e n v e n e n a -s e .  

Q u e m  se  ch e g a r  a mim,  fica co m o  eu!»
Padre Ben to  n ã o  s e  l imitou a tolera- los  e a 

las t iuia- los;  f e z  de les  o s  s eu s  i rm ãos  pref er i dos ,

para ejes  reserv ou  toda  a ener g ia  de seu espiri to ,  
tão a dm ir av e l m ent e  i m p re g n a do  da n o ç ã o  do d iv i -  
no.  A l g u u s ^ r á ç o s  b i og rá f i cos  n o s  d e f in e m  be m  a 
sua  ind iv idual idade .  S e g u n d o  se  co lh e  de  d o c u m e n ­
tos  aut o r i za d os ,  a data de se u  n as c i m en to  s e  a s s i ­
nala aos 17 de se tem br o  de  1S19. S e u s  p a e s ,  D .  
Inác io Dias  Ferraz e  D .  Antonia  do  Amaral  G u r -  
ge l ,  pos su iam,  pe las  b a n d a s  l é s te  de  Itú, nas  p a ra ­
g e n s  d e n o m i n a d a s  da Ponte ,  pr opr ie dad e  agr ícola ,  
co nj un ta m e nt e  a e n g e n h o s  d e s t in a d o s  ao pr ep a ro  
d o  as suc ar .

Era Itú, por  en tã o ,  um v ilarejo co lon ia l ,  cfe 
c o m er c i o  de cer to  aparato e industria mui to  ru di ­
mentar.

C o rr e  por aí a narração  de  um inc idente  de  
qu e  foi  t e s te m u n h a  em  sua in fancia ,  e x e r c e n d o - lh e ,  
ta lve z ,  a lg u m  pr edo mí nio  na v o c a ç ã o  a q u e  te n d e u  
mais  tarde.  A n ó s ,  embora  lhe  d e m o s  credi to,  na  
qu al idade  de i nc i de nte  s e cu nd ár io  e mui to pecul iar ,  
n o s  p a re ce  frag i i imo a r g u m e n t o  e s s e  ep i s o d i o  para  
c o l o c a - l o  c o m o  fator n a  fo rm a çã o  rel igiosa de sua  
pe rs on a l id ad e ,  ta lhada  m e s m o  para a s c e n d e r  ás  
cu im i n a n c i as  doiraclas da ex i s t enc ia ,  de o n d e ,  d e ­
bruçado,  c o m o  p e n s a d o r  m e l a n c ó l i c o  n o  alto de um  
miradoiro solitário,  s o u b e  cont emp lar ,  c o m  tanta  
co n d e c e n d e n c i a ,  o  c o n e r  d a s  c o u s a s  h u m a n a s ,  
perserutar- lhes  o  cont ras te  de  sua  g r a n d e z a  e m i s é ­
ria, de  sua  va idade  e  gloria,  de  sua  be le z a  e i n u ­
ti l idade,  e  sent ir o t ermo d iv ino  de  todas  as  su a s  
c o n t i g e n c i a s .  A o  qu e  sabe mo s ,  a su a  adolecencia*  
e m o c i d a d e  n ã o  i eve  outro hor izonte ,  s e n ã o  o em 
qu e  transcorreu em sua  terra natal ,  o n d e  o  Padre  
João Paulo  Xavier  lhe adm ini s t rou  o s  prepa ra tór ios  
nece ss ár ios  ao c u r s o  sacerdotal ,  em q u e  s e  o r d e ­
no u ,  na capital ,  justamente  ha noventa  a n o s ,  ao s  
23 de  ou tu b r o  de 1843. T a i v ez  p o u c o  se  p r e o c u ­
p a s s e  co m os  a c o n te c im e n to s  q u e  a c a ba v a m  de se  
desenr o l ar  na prov ínc ia ,  d i s tr ibuindo  a sua  a t iv ida­
de  de  sa cer dot e  entre  a f u n ç ã o  de  v igár io  e  a g r i ­
cultor  na vi la de Indaiatuba ,  o n d e  res idiu na f a ­
ze n d a  de  sua  mãe,  até a idade  de c i n c o e n ta  a n o s ,  
1869,  q u a n d o  de l iberou  transferi - la  a o  seu  i rmão,  e  
alforriou o s  e s c r a v o s ,  para exercer  a ca pe lan ia  d o  
hospital  de morfé t i cos  de Itú. N e s s e  te m p o ,  a tra­
v e s s a v a  o  Brasil um per iodo  de p lena  e f er ve ce n c ia .

A guerra  do P a ra gu a i  havia to c a d o  ao se u  
ponto  crit ico,  e x i g i n d o  as  en e r g ia s  un iv e rs a i s  de  
a m b a s  as  nac io na l i da de s .

(C o nt in ua )



«Progresso» Domingo, 12 de Novembro de 1933

P R O G R E S S O
R e d a ç ã o : 

Rua dos Andradas,
EXPEDIENTE

Numer o  a v ul s o  (do dia)
» atrasado

103

§200$400
A ssin a tu ras

A n o  .
Sem estre

12$000 
7§000

PUBLICAÇÕES
Secção  L ivre e editais; linha 
Repe tição $400$300
( B a s e — 1 cent ímetro de altura  

por 1 co lun a  de largura)

l.a  vez por 
centímetro 

.

Mais vezes 
por cent.

l . a p a g . 2 $ n o o 1S 0 0 0
2 .a 1 S 0 0 0 $ 0 0 0
3 .a 1 S 0 0 0 $ 5 o o
4.* $ 9 0 0 $ 4 o o

P a g a m e n to  c dian tado

perfei ta  união en tre  o 
homem e a mulher. Mas 
sobram tambem razões 
para os par t idár ios  do 
divorcio a vinculo. Dizem 
eles: a indissoíubilidade 
tem sido uma farça. Ha 
casais ricos que anulam 
facilmente o casamento, 
ou se divorciam em ou­
tros  paizes onde existe o 
divorcio e aqui se ap re ­
sentam casados legalmen­
te.

P or tan to  o divorcio tem 
sido privilegio de uma 
classe, o que é odioso.
Demais, o desquite favo­
rece o coqcubinato e a 
prostituição, de onde de ­
riva o numero cada vez 
mais crescente de filhos 
na tu ra is  e aduíterinos.

Seja como fôr, tanto  ao 
divorcio, como ao desqui­
te, podem opôr-se, dentro  
d o q u a d to  atual  da ordam 
social, objeções muito 
serias e m ui to  razoaveis, 
porque em ult ima analise, 
su rge  o problema da p ro­
teção dos filhos.

Jo rge  Americano, p a r ­
t idário  do divorcio, já
es tudou essa questão era to£  de Cafó de s . PaalP( os
um dos seus hvros. A pres identes  dos  s ind icatos  agri-idêa romana considerava co l as  de lavradores  de café doO patr io  poder um direito m e s m o  Est ad o  e o diretor deestabelecido em favor e Organisação  e D ef es a  da . , j  , Produção do Ministério da A g n-no interesse daquele que v h

nea e voluntaria do ho­
mem e da mulher, sem a 
submissão ás formulas  es­
tabelecidas pelo Estado. 
E ’ uma doutr ina arrojada.

Pa ra  nós, como para 
todos que a estuda, a ques­
tão é moral e economica. 
A experieneia nos ensina 
que gera lmente  são os 
casaes favorecidos pela 
fo r tuna  que se separam 
legalmente, emquanto  os 
desprotegidos dela pouco 
im por tam  com os proces­
sos legais, separando-se 
de fato e vivendo em 
concubinato. Com o di­
vorcio sucederia o mes­
mo, salvo se a sua decre­
tação fosse g ra tu i ta .  Na 
sociedade contemporânea, 
a dissolução da familia é 
alarmante.

A miséria é o maior 
dissolvente. A fabrica é 
o mais perigoso inimigo 
da ordem social. Se abu- 
909 há com o desquite, o 
mesmo sucederá com o 
divorcio.

A evolução, porém, nos 
autoriza a a f i rm ar  que 
longe não está o dia em 
que se acabará a disíin^ 
ção entre  filhos naturais,  
e legítimos e mesmo adul- 
terinos. Esta é a tendên­
cia do direito moderno 
que vè na criança, que 
nasce, um fu tu ro  homem 
que irá produzir para  a 
coletividade.

O problema do divorcio 
estar ia resolvido, por tan­
to, com o serviço integral  
de assistência á infancia.

E’ questão do tempo, porém.
E r m e u n d o  M a f f e i

- l l ic á p  ia La­
na ia Cal

As bases do acordo para  
a ultimação dos tra ­

balhos
Entre o pres idente  do  írs3tl-

de acordo com a l egis lação es  
tadual v ige nt e ,  mas  tam be m  
de todos o s  d i spe ndi os  das  
c o m i s s õ e s  reg iona is .

4 . ° -  Compete  ás  c o m i s s õ e s :
a ) —Revisão  do s  qua dro s  a s ­

soc ia t ivos  d o s  s ind icatos  m u n i ­
cipais,  no  sent ido  da e x c l u s ã o  
do s  que não p o s s u e m  cafezai s  
em produção;

b )— Verif i cação  dos d i s p e n ­
d i os  f e i tos  pe los  s indicatos  
municipa is  pela determinação  
da quota de  aux il io m en sa l  a 
ser co nc edi da  a cada  um pelo  
Instituto de Café;

c ) — C o nv o ca çã o  p e lo s  jornai s  
e part iculares de todos os  ca- 
feicultores,  co nç i ta nd o-o s  a in ­
gressar  n o s  s ind icatos  manici -  
pais;

d)— C o n v o ca çã o  das assem-  
bléas  dos  s indicatos  municipa is  
uo prazo mín i mo  de 25 dias  
para as  e l e ições  entre os  d i re ­
tores de 3 de les  que re p r e s e n ­
tarão os  respet ivos  s indicatos  
na a s se m b l ea  coust i tuinte da 
União dos Sindicatos; para apro­
va çã o  de u m  áto adicional  que  
faculte  e s s a s  e l e i ç õ e s :  e para 
aprovação  de  um disposi t ivo  
transitório determinador de que  
as de no m in a çõ es  do s  s indicatos  
municipa is  e da União  dos S i n ­
dicatos  serão  alteradas oportu­
namente  na conformidade  da  
leg is lação federal;

e)— Acatamento  em t o d o s  os  
s e u s  átos do p lano  geral  de  
s indica l i zação  e da entrega dos  
es ta tutos  aprovados  pe lo  Mi­
nistério da Agricul tura e peio  
Insti iuto de Café.

f ) - C o n v o c a ç ã o  em  c o l a b o ­
ração com o  Instituto de Café,  
no prazo de 30 dias,  da a9sem-  
bléa consti tuinte  da União  dos  
Sindicatos.

5.° — A  remodelação  do Insti ­
tuto de Ca fó  de S. Paulo,  bem  
co m o  a determinação  do patri ­
mônio  da União  dos  Sindicatos  
consti tu irá  matéria a ser s o l u ­
cionada  mediante  suges t õe s  da 
União  dos Sindicatos  pe lo g o ­
verno do  Estado.

SENHORAS e 
SENHORINHAS...

LEIAM
Arte da Bordar 

Modas g  Bordados 
Jornal  das  Moças 

Jornal  das Muineres
/V venda  na agenc ia  

de jo rnais  e revisías, de
DANTE MAZZUCCO

Praça  Padre  Miguel, 15

NOTICIÁRIO

A  s o c i e d a d e  do* a m i ­g o s  d e  A l b e r í o  Tora*es 
e o  Cüiiási© do  E s t a d o  

em .itú
desse esta*

vida longa ao «Ginasiano^. 
Oreia m e s e u  amigo certo, 
(a) Raul  de Paula.
S i n d i c a t o  do *  O p e r á ­

r i o *  T e x t i s  d e  S a l t o
Com em or ou,  ho n te m ,  o seu  

primeiro aniversário,  o Sindicato  
de  Operários  Text is  de Salto.O dire torbelecimento de ensino |D a ta  em in e n te m e n te  s ign if ica  

secundário, tendo enviado t,va pf ra 0 Pr? letariado salten

o exerce. Era uma au to ­
r idade por demais despo-

cultura,  foi  e s ta be lec ido  um  
acôrdo,  nas s e g u i n t e s  bases ,  
para a u l t imação d o s  trabalhostica, porque o pai possuia |^e s indica l i zação ^cooperativista  

a faculdade de eliminar 
até  a vida do filho. Mas 
como tudo evolue, tambem 
o inst i tu to  do patrio poder 
evoluiu.O direito moderno 
consagra  o patrio poder, 
não ern beneficio absoluto 
do pai, mas um poder de 
proteção es ta tuído no in­
teresse  da criança. Os 
extremistas, por sua vez, 
pre tendem encontrar  a 
solução no am or  livre, 
isto é, na união exponta-

da lavoura do  café:
1.° — No m ea çã o  imediata de  

c o m i s s õ e s  reg iona is  const i tuidas  
por 3 m em b ros ,  se nd o  um do  
Ministério da Agricul tura,  um 
da Secretaria da Agricul tura  
do Estado  e  u m  do Instituto  
de C a f é  do Estado  de S. Paulo.

2.° —  Div isão do  Est ad o  em  
grande  numero  de reg iões  para  
faci l idade e  rapidez dos traba­
lhos  a executar ,  ca b e n d o  uma  
região a cada comissão .

3.°— F inanc ia ment o  pelo Ins ­
tituto de  Café de  S. Paulo não  
só  do s  s indicatos  municipa is ,  
durante  o  prazo de um ano,
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| á S. A. A. T., do Rio de 
í Janeiro, nma coleção do 
j  « © i í i á s l a n o »  que f igu­
ra rá  na g rande  exposição 

| da imprensa escolar do 
I Brasil, a ser inaugurada 
í em dezembro proximo, 
; recebeu do dr. Saboia 
Lima, presidente dessa 
Sociedade, sob cujos aus­
pícios se real isará o ce r­
tame, o seguinte oficio:

«Tenho a honra de par- 
cipar a V. Exa. o recebi­
mento do oficio n.° 79, de 
18 do corrente, acompa­
nhado de uma coleção do 
«Ginásiano». Aqui dei­
xo a V. Exa. meus a g ra ­
decimentos sinceros pela 
sua atenção.

Li cuidadosamente os 
números do «Ginasiano» 
e pela sua lei tura  verif i­
quei como é aí estudada 
a obra de nosso patrono. 
Remeto-lhe nossos es ta tu ­
tos para que V. Exa. os 
examine e veja a possibi­
lidade da fundação de 
nosso nuoleo municipal 
nessa tradicional  cidade 
de 9. Paulo.

Si possivel peço a V. 
Exa enviar a nossa So­
ciedade uma pasta de 
cartolina para  néla ser 
colocada a coleção do 
«Ginasiano» que vai f igu­
r a r  na exposição escolar 
brasileira. Na - par te  da 
frente deverá a pasta 
t razer  a indicação do Es­
tado, município, cidade, 
Ginásio, d i re to r  e reda to ­
res do jornal. Uma vista 
óe Itú tornar ia  o t rabalho 
bem interessante. Aten­
ciosas saudações, (a) A. 
Saboia Lima.»

Do dr. Raul de Paula, 
secretario geral da S. A. 
A. T., recebeu Rivadavia 
de Campos, reda to r  do 
«Ginásiano», a seguinte 
ca r ta :

«Remetido pelo diretor  
desse Ginásio, recebi uma 
coleção do «Ginasiano», 
orgão do Grêmio Cons. 
Paula Scuza e Mélo. Seu 
jornal, pela correção com 
que está feito, pela brasi- 
lidade que dele transpira , 
pelos magníficos estudos 
objetivos que se eneon-

se ,  es te  devera sent ir  as  suas  
e n e r g ia s  mais  retemperadas p e ­
las  lutas  que tev e  que e n f r e n ­
tar no curso  desse  período.  Es­
t im ul a nd o- lh e  a fibra de res i s ­
tência,  todas  e s s a s  manobras  
infrutí feras,  provoca das  pe  
oportunis tas ,  parasi tas e  rj 
cionarios ,  não  puderam det 
marcha triunfai  do Sindica  
S a l te n s e  que hoje  é  fum e x e m ­
plo para as  org ani sazõe s  traba­
lhadoras  do  Estado  de  S. Paulo.

Re a lçando  a data,  o s  o p e r á ­
rios da vis inha c idade,  que tudo  
lhes  de ve ,  real izaram,  ontem,  
ás  20 horas,  no da lão S. Bento  
uma se ss ão  so len e  em que pro­
feriram e x p r e s s i v a s  oraçõ es  
diversos  oradores.

Co pe a n do  o espe c ia l  convi te  
coui  que fomos  d is t inguidos ,  r e ­
c e b e m o s  a s e g u i n t e  circular — 
programa:

C om panheiros  sindicalizados.
T ra b a lh ad o re s  em geral.
«E' o prim eiro an ive rsá r io  de 

fundação  que o «Sindicato dos  ü  __ 
rarios  Textis» orgulhoso  com em ora .

Orgulhoso, p o rq u e  os esp inhos  es- 
parços  no cam inho  deste  prim eiro  
lapso de.tem po que se  d enom ina  ano, 
não o am edron tou .  Orgulhoso, p o r­
que  es ta  da ta  é o simbolo de  p ro ­
g resso  do proletário Sal tense ,  des tes  
p ro d u to res  , o rdeiros  e incançaveis  
m as  tam bem  briosos.

O rgulhoso a in da  porque  es ta  co­
m em oração  é um a confirmação, que, 
um a nova conciciicia proletaria,  e s tá  
d e sp e r tan d o ,  a f irm ando-se  cada  vez 
mais.

E ’ o triunfo da  evolução que a v a n ­
ça sepu ltando  um passad o  que não 
deixa saudade.

lo d o  o o perá r io  consc iente ,  deve  
regosijar-se  pela  vitoria a lcançada  
com o tran sp o r  do l.o ano de v ida  
deste  SINDICATO, muito e m b o ra  e- 
lem entos indese jáve is  p recon izassem  
a sua  falência,

P a ra  solenizar es te  dia de sum a 
significação, a Diretoria convida  to­
dos os operár ios  S ind ícalisados  ou 
não, (enfim ao P ro le tá r io  em  geral), 
p a ra  a m o d es ta  co m em o ração  que 
se  rea l iz a rá  no .^alão S. É Bento 
das  20 horas  em  diante com o c o n ­
curso  gentil dos limos, très  o rado re s  
Snrs.

Dr. Adail Valente do Couto—M. D. 
Delegado Especia l  do Ministério do 
T rab a lh o  em  o. Paulo.

Dr. P ed ro  de  A lcanta ra  T o cc i— i- 
lustre Advogado.

Snr. João F a z in g a —esforçado co m ­
panheiro  c o rg an izad o r  da  nossa  A s ­
sociação, e .outros o ra d o re s  todos 
d ignos  da nossa  mais  alta co n s id e ­
ração.A’s conferências  segu irá  um a a le ­
gre part ida  da n çan te  qu e  p ro lo n g an ­
do até a ltas  h o ra s  m iudas  concluirá  
a festa.

A DI RETORIA»
No  prox i mo  nu mer o  pu bl i ca ­

r em o s  not icias  minunc iosas .

í>5*. P inheiro  Jun ior

Part iu  psra  a Capital, 
afim de assistir as impor­
tantes sessões do Congres­
so Medico Paulista, em 
que foram discutidos ques­
tões de g rande  alcance

t ra m  em suas paginas, é 1 cientifico, o Dr. J. L. Pi-
1  * 1  • 1  i 1  t - \  rv  i  m  I i  í  í  * i  * I m  n r  m  /-4digno dos mais altos lou­

vores, deixando vèr  bera 
a bela forja de intel igên­
cias e caracteres  que é 
esse estabelecimento de 
ensino. Receba, bem como 
seus colegas de redação, 
os meus mais entusiást i ­
cos aplausos e desejo de

nheiro Junior, i lustrado 
clinico e ex-prefeito desta 
cidade, em cujo cargo r e ­
velou excelentes qualida­
des de administrador.

O  . « N O T I C I Á R I O »  conti­
nua n a  4 .a pagina
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E x í e r n a i o  N o r m a l
(Legalizado)

Direção: Prof. Salathiel Vaz de Toledo.
— Cor po docente idoneo —:—

Importante:  A época de inscrições aos exames 
de admissão no G i n á s i o  d o  E s t a d o  é de 1.° a 
15 de Fevereiro.

V. S. teve GRiPPE?
E N F R A Q U E C E U -S E ?

A in d a  tem  t o s s e ,  dôr n as  
c o s ta s  e  n o  p e ito ?  

U s e  o p o d e ro so  to n ico

mm  C R E0S0T A D 0
Eo Pliarm. Cbim. João da Silva Silveira

RECOHSTITDINTE DE {.• ORDEM

De acordo com a organização do ensino no 
Brasil, ninguém poderá matricular-se nas Faculda- j 
des de Medicina e Direito, nas Escolas Politécnicas, 
Naval, de Aviação, de Agronomia, de Medicina Ve­
terinária, de Farnhacia, de Odontologia, Normais 
e ou tras  sem que cenha feito o Curso Secun­
dário em Ginásios fiscalizados pelo Governo Fe­
deral como o de Itú.

saaWSHSHSHSNSHS&gSEiKgHSIHSKEGi

Turma de Admissão do Externato Normal:
1 A rm ando  Morais B arros
2 Antonio Franciscbineli
3 A rm a nd o  Frnncischineli
4 Carolina Galiuno
5 Dulcinca F e r ra z  de  T oledo
6 Elisa Morai.' B arros
7 Fia vi o E sçobar
8 lo landa  Lisboa
9 Jo rg e  Loureiro Batista

10 Luiz Simon Neto
11 Leolíno Morais Fonseca
12 L ucinda Galiano

13 Maria G iselda ZaUia
14 Maria Josc  da Costa
15 M aria A p arec id a  b im ões
16 Ncy Morais
17 Pau lo  Morais Barros
18 V a ldem ar  F e r re i ra  Li*bôa
19 Virginia Morais Barros
20 Wilson Eucliderico Macedo
21 Maria A p a rec id a  Lisbóa
22 F irm o Franca
23 João A larc^n
24 José  E sm er io  dos  gSantos

Dr. José  LeitePinheiro  Junior
Medico

Residencia: Rua Barão de Itafm. 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril tesqui- 

na da rua Rua Barão de Itaim)

C A L C E H I N
O Especifico da Dentição

A S A U D E  d a s  C R E A N Ç A S
Ao vosso filho já nasceu o primeiro  den te?
Tem ele bom ape t i te?
E’ ele fo r te  e corado ou raquít ico  e anêmico ?
Dorme bem du ran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam re gu la rm en te?
Dorme com a boca a b e r ta ?  Constipa-se com 

frequencia ?
Assüsta-se quando do rm e?
J á  lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio 

provar  que acidentes da p r imeira  dentição das creanças não existem ?
Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 

filhos possuir tão bons u-entes como os povos do 
Sul da Europa.

A  CALCEHINA é  s e m p r e  u t i l ,  e m  q u a l q u e r  i d a d e
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções intestinais.

Telefone, 116 V en d e-se  em todas  a s  ía rmacias . (2)

—  Cons ul t as  — 
das  8  ás  10 da m a n h ã  e 
das 3 ás  5 horas  da tarde
C h am a do s ,  a q u a lq u e r  [tora

lia m
Continua aber ta  a matr icula  até 30 de No­

vembro proximo.
O utras  informações, com o d ire tor  na séde do es- 

tabelec m e n t j  a R u i  Paula Souzi, 110 — ITÚ

SECÇA0 LIVRE ; i g n o r a n c i a

Declaração
O abaixo  as s in ad o  empreg ado  

da Estrada Je Ferro Sorocaba-  
na,  vem pela pre sen te  fa ze r  
publ ico que o seu verdadeiro  
no me ,  para tonos  os  efe i tos de  
direito,  é João  de D eu s  Branco  
e  não João Branco,  c o m o  era  
vulg ar men te  conhec ido .

Itú, 27 de Outubro  de 1933.

faço o presen* 
jte^aviso que vai afixado 
í no lugar do costume e, publicado pela imprensa, didos em duplicada, sobre

signado parn o dia vinte 
e quatro  (24) do corrente, 
ás treze (13) horas, no 
Foram, para  se real isar  
a audiência especial a que 
se refere  o ar t.  721 do 
Codigo do Processo, fi­
cam os mesmos condomi- 
nos convocados para, nes­
sa audiência, aprevsenta- 
rem os seus titulos, se 
ainda não t iverem feito, 
e formularem os seus pe-

■ a n & e z
Constructor  Civil

E n c a rre g a -se  de  C ons trucçõ es  de  casa. R efornas ,  P lan tas ,  
e  o rçam entos.  P reço s  modicos.

Rua S an ta  Rita, n.° 168

Deus Branco  
l . °

João de
Firma reconhec ida  pelo  

Tabel ião.

EDITAI S
í i  Mllli

l
Imposto ele frente de 
pretlio, muro, cercas 

e terrenos

Tesouraria Municipal de 
Itú, em 27 de Outubro  1933.
O Tesoureiro e coletor 

Municipal,
Manoel dos Santos 

Oliveira

A V IS O
De ordem da Prefe i tu ­

ra  Municipal, aviso aos 
interessados, que duran te  
o proximo mês de Novem­
bro, se a r recadará  os im­
postos de Viação Urbana 
correspondente ao exercí­
cio de 1933.

Findo o praso referido 
será cobrado com o acre- 
cimo da multa  de lõ  %  
sobre o imposto a pagar.

Pa ra  que não aleguem

í>ivisào do «Sifão V e ­
lho ou 8ant» Cruz  

d »  Jiôa Vista»

O doutor  José Oscar 
Marcondes Romeiro, 
Juiz de Direito, désta 
comarca de Itú, do Es 
tado do S. Paulo, etc, 

FAÇO SABER 
a todos os condomínios 
da divisão judicial do «Si­
tio Velho ou Santa Cruz 
da Bôa Vista»., desta co­
marca, que é promovente 
dona Olara do Escobar 
Novais e são promovidos 
Leopoldo Rodrigues de 
Arruda  e outros, que o 
presente  edital com o p ra ­
zo de dez (10) dias virem 
ou dêle conhecimento ti ­
verem, que es tando de-

#

a constituição dos q u i ­
nhões. Para  conhecimento 
de todos, expediu-se o 
presente  edital que será 
afixado no lugar  publico 
de costume e publicado 
pela imprensa local. Dado 
e passado nesta cidade do 
Itú, pelo cartorio  do se­
gundo oficio, aos oito 
dias do mês de novembro 
de mil novecentos e t r in  
ta e três. Eu E d g a r  de 
Marins e Dias, escrivão, 
o subscrevi. U Juiz de 
Direito, (a) José Oscar 
Marcondes Romeiro, (Le­
galmente selado). Confe­
rido está conforme. Data 
supra.
O Escrivão do 2." Oficio 
E dgar  de Marins e Dias
f p  , m

§ L e ia m  |
|  Domingo proxiryo o §
I “PROGRESSO” I

ITU
(3)

Caminhões de Aluguel
Chapas 1 2 7  e i 7 7

T e l e f o n e ,  J2-4 
Rua Dr. João  Pessoa, 53

(Em fren te  a C asa  Lisbôa)
8 —2 Seriedade —Preços modicos

AO PAVÃO DE OURO
l o t e r i a s

Vende B I L H E T E S  da afamada felizarda Casa Loterica
F A S A N E L L O (2)

Em Maceió
Eu,  Dr. A rm a n d o  da Si lva  

medico e farmacêutico pela F a ­
cu ld ade  de Medicina da Baía,  
ch efe  da Clinica Medica  do  A s i ­
lo de MencJicidade e  medico  da 
Higiene Municipal .

A tes to  que te n h o  em pr ega do  
na minha  cl inica ,  o  Ei ixir de|  Publicará o explendi- |

|  do ar t igo sobre a  a= |
tualidade, intitulado: l,iiiii]ii)iiiiiiiiiiii;i(iiii[iiiii»iHiii»iiin̂MjMmiiiuiiiiiiiiiiiii«i»»n«

Nog ueira  do farmacêut ico qu í ­
mico João da Si lva Si lveira,  o b ­
tendo  os  m el h o re s  resu l tados  
em todos os  c a s o s  de  a fe çõe s  
sif í l i ticas.

O que a f i rmo em fé de meu  
gráo.

Maceió,  1 d e  Jun ho  de 1917.  
Er. A r m a n d o  Silva  

(Eirma reconhec ida.)

| Puro separatismo
O g ran d e  rem edio  bras ileiro ,  ELI­

XIR DE NOGUEIR, do fa rm acêutico  
co e quím ico João  d-j Silva Silveira,, 
v en d e -se  em  todas  as  F a rm ac ias -  
D rogarias  e C asas  de  C am p a n h a  e 

§  i S e r tõ e s  do Brasil, he m  ass im  nas 
| | ! R epub licas  S u l-A m er c  inas.

1 1HOJE CENTRAL IÍO JE
I R  U  A  4  2
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Estado
C A P I T A L  3 . 0 0 0 :0 0 0 ^ 0 3 0

M A T R I Z :  E m  S à o  P a u lo — Travessa do Quartel, 1 — 7.° e 8.° andares — Telefone, 
2 — 7 1 2 6 —C À I X A  P O S T A L ,  2 7 1 6 — E ndereço  I d e g r .  « C  A G  E S P »

—  A G E N C I A S  —
Em SA N T O S , Rua 15 da N o v sü ib ro  — Pala cio da 'Bolsa Oficial do Café - 2 .° andar - T e le fon e ,  

1273  — c m  CATAMDUVA, Caixa Postai,  132 , com  a r m a z é n s-e m  Inácio IJchôa, Ibarru,
Taquariíinga e Catanduva.

A C om panh ia  de  A rm o zcn s  G era is  do Kstado 
<le S. Paulo, f u n d a d a  na Capital do  Estado  em  1930 
p o r  iniciativa do Instituo * de  Café, é um a Sociedade 
Anônim a. d e s t in a d a  pr inc ip a lm ente  ao recebim ento ,  
a rm a z e n a g e m  e co n se rv ação  de cafós contra  os quais  
em ite  titulos, corno se jam  w a r ra n t s  e co nhec im en to  de* 
depositos.  titulos esse» facilm ente negociáveis  e íiuan- 
< iaveis por  todos os Bancos, em  suas  m a t r i z e s e  a g e n ­
cias locais do interior; f inanciam  m esm o até por c o ­
nhec im en tos  ferroviários,  d e sd e  q u e  os cafés se jam  
co n s ig n ad o s  á nossa  C om panhia.

SRS. FAZENDEPd0 3  E COMERCIANTES:
d e sp ach em  os seus  cafès pa ra  os nj a rm azéns ,  sendo  
os d a s  se r ies  re tidas  pa ra  o rij M a t r iz —desvios  B an ­
de irante .  Brasil,Tt e G«ige>;>, e os da serie  d ire ta s  para  
a m esm a ou pa ra  a Agencia de  S an to s  —S an tos  Docas.

A A g e n c ia  de C a ta n d u v a  re ce be  os  c a f é s  
da zo na ,  d e sd e  Rio Preto  até Taquar it inga ,  
i n c u m b i n d o - s e  tamòem de fazer  d e s p a c h o s  para  
San tos ,  S ã o  P au lo  e Rio de Janeiro.

C s **2? A 1
P eça m  in fo rm a çõ es  e tarifas ao n o s s o  repres en ta nte  nesta:

Adalberto Silveira Garrido
( i  —24) IIOTEL INTERNACIONAL ou diréüumento á no ssa matr iz

rxn̂maniammaMctaÊ*
f*5tro

E’ o fciüulo do ar t igo  
que publicaremos em o 
nosso proximo numero, da 
lav ra  do nosso assiduo e 
apreciadissimo colabora­
dor  D r. Ermelindo M,rifei.
Msa&ica ja rd im

Na hora do costume, 
a G. M. «•União dos Ar* 
tisfcas*, ocupará o coreto 
da Praça P adre  Miguel e 
sob a regência do rnaes* 
t ro  José Bispo do Prado- 
dará  execução ao seguin­
te p rogram a:

I.a P a r te
1.° — Governador  de 

Woodfins — Marcha — H. 
A. Hall.

2.°—T rova to re  — Pout  
P o u r r i — G. Verdi.

3.°—Flor  de E s t r a d a — 
Valsa —Z. Abreu.

4.°—Eu já chorei—Sam­
b a —Pedro Cabral.

Ií .a P a r te
5.° — Iolanda — G rand  

Mareia Sinfônica.
6.°—Anjo do L a r —Fan- 

tazia—Zéo D’óve.
7.°—Por ti... minlTalma 

so fre—Valsa.
8.° — Le Regiment  de 

Sambre  et Meuse—M a r­
cha.
C. M. «José Vitorio»

A Comissão reorgani- 
sadora da corporação 
musical «José Vitorio»

convida todos as possôas 
que assináram a lista, 
para  uma reunião que 
deverá r e a l i s a rse  no dia 
16 do corrente, ás 7 3/4 
horas, no prédio da Rua 
dos Àndradas, sédo da 
corporação.

Nossa reunião, além das 
sugestões que serão ap re­
sentadas, se elegerá a sua 
Diretoria.
üSol« ao Cês to

Hoje, ás 16 horas, na 
quadra  de esportes do 
Liceu de Artes e Ofícios 
«Joaquim Borges-, have* 
rá uma renhidissima p a r ­
tida de bola ao cesto, 
entre  as tu rm as  do Liceu 
e a do Ginásio do Estado.

Entradí gratis .

Dia 14 —  3 .a feira— A O  
REDOR DO BRASIL.

Este  fi lm, «Ao Redor  do Bra­
sil» da autoria da C o m iss ã o  de  
inspe ção  de Fronte iras,  ch ef i a ­
da pelo Genera l  Rond on,  é um 
do c u m e n to  sobre  as  marav ilhas  
de no s s a  terra.

fí’ uma v iag em qu e  fazemos  
ao  redor do Brasil ,  a través  e s ­
petáculos  emp olg ant es .  0  co ­
m eç o  do  film, logo i.nos apre­
senta  o  decantado Rio Ronuro ,  
v e n d o - s e  assi í fálad >s todos os  
lu gares  por on d e  pass ou  o c o ­
ronel  Fawcett .  P en et ra rem os  na  
im pon ên c i a  d e s s e s  sertões ,  tão  
che ios  de mistérios  e de v i s õe s  
impone nte s .  Ve rem os  c a m p o s  
cober tos  de macegao ,  a mata  
grossa ,  a caça  á anta; o bédo 
Salto  Ronuro ,  com 10 metros  
de  altura e  4.-0 de largara e 
depo is  a pi toresca subida pe lo  
af luente  Coluene .

Trava rem os  co nh ec i m en to  com  
os índios  Caiamarú,  que ainda  
não es tão  paci f i cados,  c o n h e c e ­
remos  os  s eu s  ess tumes ,  as  su a s  
danças.

inc Ceotrali ^ 15—4.a ^<ã a  ã # n í t  aa n ç a  - - co m
N a n c y  CarroT— P aram o u n t.

D ia 15-— 5 .a feira — C o n ­
clusão do film seriado e mais 
0 d ram a:  T R Á F I C O  D À F  

À X C À S .
Dia 17— 6 .a feira— B À R -  

j Ç À R O L À  D O  À M O R — 
| G rand iosa  produção do P r o ­
gram a Serrador.

D ia  1 8  — S a  ba d o — P R I N  -
Cl P E  S E M  À M O R — D a 
F o x  coin J o s é  M cg ica .

D om ingo cm rnafinée —
P À P À I  P E R N IL O N G O
com Jeaiaefe Caynor c W a r ­
ner B a x te r—Fox.

HOJE DOMINGO HOj 
A'& 7 e  á s  O L o irasRaa
O melhor  film sondro, 

em que v erem os  a s  mais  
encan ta do ra s  mulheres  e 
em que ouviremos,  a t r a ­
vés  do possan te  Álovie- 
tone a s  m ais  l indas c a n ­
ções, sendo interpre tes os 
queridos artistas: W a r ­
n e r  fSjsxtoir, Mefeé © a»  
n i e l s  e © e o r g e  SSreraí. A ’ noiíe— À  colossal su 

per produção, intitulada:

F U T E B O L
Nn pr im eira  rodada do

2.° tu rno  do campeonato 
de futebol organisado 
pela «ISI", 0 resultado
dos jogos realisados dia 5, 
fo ram  os seguintes:

Em Salto: A. Corintians, 
local, 4 x A. Cruzada, 
desta localidade, 0.

Em ítú: A. Corirttians 
de Indaiatuba, 0 x A. 
Auto, local, 4.

— Na rodaria de hoje, 
ainda em proseguimento 
do campeonato, o A. Cru­
zada, desta cidade, en­
f ren ta rá  em seu campo, 
o conjunto saltenso, A. 
Ipiranga.
I n s p e t o r i a  S a n i t a r i a  

<5e Jíú
AVISO

Esta Inspetoria declara 
ao publico que não cons- 
ti tue nenhuma obrigato 
riedade prevista peio re* 
gula ment e sanitar io vi­
gente a limpeza das cai­
xas de deposito de agua 
pelo processo, cujo previ- 
legio pertence a de te rm i­
nada em preza ora nesta 
cidade: en t re tan to  não dei­
xa de reconhecer as reais 
vantagens desse serviço 
na higiene domestica.(J inspetor sani tario  

rir. A. Campos
C i ü b e  I S e e r e a t i v o

CííinLpr-ciíil
A diretoria  desta po- 

p u la rissima associa ç ã o 
recreat iva,  levou a efeito 
ontem em seus vastos 
salões, ura festival d an ­
çante, em beneficio de 
um distinto e estimadis- 
si mo moço desta locali­dade.

A Liberdade do 
" y  pensamento que a 
Constituição do 1891 as­
segurava foi consagrada 
com maiores ampli tudes 
no nnte-projéto da nossa 
fu tu ra  Carta  Magna.

E’ assim que o ar t igo 
103, nos seus paragrufos 
13, 14 e 15, diz:

13 — Em qualquer as­
sunto é livre a manifes­
tação do pensamento pela 
imprensa ou qualquer  ou­
t ra  maneira, sem depen- 
deneia de censura, res­
pondendo cada um pelos 
abusos que praticar.  Não 
é permitido o anonimato. 
E’ assegurado o direi to 
de resposta.

14—0  aparecimento de 
ivro ou periodieo inde-

j pende de licença de qual- 
! quer autoridade,  limitan- 
Jdo-se a lei exclusivamente 
. a tom ar  medidas quanto 
!a publicações, espetáculos 
! ou representações imorais.

15—Em caso nenhum 
serão apreendidos livros 
ou periodicos, senão por 
mandado judicial, ouvidos 
previamente os autores, 
d iretores ou editores dos 
mesmos.
Wasciment»

' Maria da Gloria, é o no- 
, me com quo foi re g is t ra ­
da, a galante  menina que, 
desde o dia 6 do co rren ­
te veio enriquecer  e ale* 
g r a r  o lar do Sr. Améri­
co Gardini e sua exma. es­
posa D. Pauliua Gardini.

Parabéns.

FALLECIMENTO
Faleceu ante-ontem, o 

sr. Antonjo de Almeida 
Ferraz.

O Tonico, como era 
vulgarmente  conhecido, 
era uma alma bôa, um 
moço bcmquisto e gera l­
mente estimado.

O seu entefpamento 
realizou-se no mesmo dia 
com grande  acom panha­
mento.

SENHORAS e 
SENHORINHAS...

í FI.J

Arte de Bordar 
Modas e Bordados 

Jornal  das  Moças 
jo rna l  d as  Muiheres

F\’ venda  na ag en c ia  
de jornais, e revistas , dej o. >

D Â N T E  MAZZÜCCO 
Praça  Patíre^ Miguel, 15

W.S. teve GRSPPE?
E N F R A Q U E C E 15- 5 E ?  

A in d a  tem  to s s e ,  d êr n as  
CGstas e  uo peito?

U se  o p o d e ro so  to n ico

V I N H O  C S E O S O T A M
Do Píiarm. Gliím. João i!a Silva Silveira

RECONSTITUINTE GE !.• OBDEM

seu
com o grande ator L Y O N E L  A T W IL L


